
UNIVERSIDADE FEDERAL DE LAVRAS

MÉTODOS DE COCÇÃO NA COMPOSIÇÃO
CENTESIMAL, COLESTEROL E PERFIL DE
ÁCIDOS GRAXOS DO PEITO DE FRANGOS
CRIADOS NO SISTEMA CONVENCIONAL E

ALTERNATIVO

JOSYE OLIVEIRA E VIEIRA

2005



JOSYE OLIVEIRA E VIEIRA

...... ;v- .".:.':"' :'.

Data \l /0£/ \±
BJELIOTECA UNIVERSITÁRIA

UFLA

MÉTODOS DE COCÇÃO NA COMPOSIÇÃO CENTESÍMAL,
COLESTEROL E PERFIL DE ÁCIDOS GRAXOS DO PEITO DE

FRANGOS CRIADOS NO SISTEMA CONVENCIONAL E
ALTERNATIVO

Dissertação apresentada à Universidade Federal de
Lavras, como parte das exigências do Programa de
Pós-Graduação "Stricto Sensu" em Ciência dos
Alimentos, para a obtenção do título de "Mestre".

Orientadora

Profa. Maria Cristina Bressan

LAVRAS

MINAS GERAIS - BR££J^
2005

riatendimento
03

riatendimento
03

riatendimento
03















































alimentação. A série coó é derivada do ácido linoléico (C18:2co6) e a série 0)3, do

ácido a-linolênico (C18:3co3) (Stryer, 1996; Tapiero et ai., 2002).

Em seres humanos, os ácidos graxos da família co3 são sintetizados a

partir do ácido a-linolênico. No entanto, essa conversão acontece nos seres

humanos de forma muito lenta, tendo como limitante a enzima A6 dessaturase. O

ácido a-linolênico chega ao interior das células transportado pela LDL, que é,

então, desintegrada, é concentrado no retículo endoplasmático liso. Nas

membranas desse sistema encontra-se um grupo de enzimas chamadas

dessaturases e elongases, encarregadas de aumentaro número de duplas ligações

(as dessaturases) e o comprimentoda cadeia de carbonos (as elongases) do ácido

a-linolênico, de seus derivados estruturais e de outros ácidos das séries ômega 9

e ômega 6. As enzimas mais importantes que participam desse processo são as

A6 e A5 dessaturases e as 18-20, 20-22 e 22-24 elongases (os números

determinam a extensão depois da elongação). Assim, o ácido a-linolênico, após

sucessivas dessaturações e elongações, transforma-se no icosapentaenóico

(C20:5co3) que, por sua vez, sofre outras elongações, dando origem ao C24:6co3.

Ocorre uma beta oxidação parcial e esse ácido graxo é transformado em

C22:6co3 (DHA), que retorna ao retículo endoplasmático para ser incorporado

aos fosfolipídeos que posteriormente farão parte das membranas celulares

(Spector, 1999).

Os ácidos graxos coó de origem dietética ou provenientes de depósitos

celulares podem seguir uma transformação metabólica muito similar a 0)3. Essa

transformação acontece também no retículo endoplasmático, utiliza as mesmas

enzimas que os co3 e possui como produtos finais ácidos graxos de até 24

átomos de carbono com 5 duplas ligações, porém co6. O produto final mais

importante da via metabólica é o ácido araquidônico (C20:4co6), que é

incorporado aos fosfolipídeos das membranas celulares para, mais tarde, ser
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